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VÍTIMA DO SEU VOTO SERÁ 
OCÊ MESMO 
eger, escolher . seus representa~tes _ e 
egados, é direito e dever do c1dadao. 

eleger bem. Eleger com certa ga­
tia de acertar. Eleger com a espe­
ça de ter representantes e mandatá-

08 que, em plena consciência do sistema 
rático, se sintam responsáveis pe­

te O povo e sua consciência demo­
tica. Para colaborar no processo de­
rático de conscientização, oferecemos 

gumas idéias que podem ajudar na 
flexão e na escolha de candidatos. 

UE DEFEITOS voe~ DEVE EVI­
AR? É pena que nossos partidos polí-
'cos, hoje como ontem, só conheçam o 

vo nas vésperas de eleições. O povo, 
ou melhor, o voto. Com raras exceções. 

aí por que nada ou quase nada se 
faz para a conscientização política dos 
cidadãos. Os eleitores não têm consciên­
cia clara do seu papel, de sua força, de 
aeu envolvimento direto no processo so­
cial. As poucas tentativas de formação 
política não puderam dar fruto, ao que 
parece, nem convencer. Esta a razão, ou 
uma das 1·azões, por que os eleitores fi­
cam muitas vezes expostos à atuação dos 
aliciadores de votos, os chamados "cabos 
eleitorais". 

Os bons candidatos, isto é : os que têm 
consciência clara do que seja políti­
ca numa Democracia mesmo emergente, 
sentem muito esta situação e sofrem 
para vencer as distorções do próprio 
partido e a influência de certos "caci­
ques" que, por razões óbvias, preferem 
cultivar o eleitorado "de cabresto". Tudo 
isto se opõe ao espírito democrático. E 
atrasa irremediavelmente a implantação 
da Democracia. 

[oo REINO E SUA JUSTIÇA 1 

UM APELO AOS POL1TICOS: Temos 
de fazer um apelo insistente aos polí­
ticos autênticos para que, de um lado, 
resistam a esse primarismo de certos 
correligionários seus e, de outro lado, se 
esforcem antes do pleito, no pleito e de­
pois do pleito, em criar uma consciência 
mais crítica, primeiramente no próprio 
partido, a começar do diretório, e depois 
também no povo. Não será tarefa leve, 
uma vez que certos maus costumes se 
enraizaram profundamente. 

Quaisquer que sejam os defeitos de 
nossos políticos, quaisquer que sejam os 
vícios de nossos partidos, qualquer que 
seja o valor de seus programas e ativi­
dades, temos de afirmá-los e apoiá-los. 
Inclusive com nossas críticas. Porque eli­
minar os partidos, mesmo imperfeitos, 
equivale a afastar mais ainda o ideal 
democrático. 

UM APELO AOS ELEITORES: Pro­
curem conhecer melhor os candidatos! 
Não nos devemos deixar levar por apa­
rências, palavreado bonito, promessas de­
magógicas, presentes corrompedores das 
instituições e do caráter, ameaças de 
vingança., pressões psicológicas ou eco­
nômicas, chantagens políticas. Tudo isso 
acontece, como declaram políticos since­
ros de todos os partidos. 

Davíamos, por exemplo, ter enorme cui­
dado com os candidatos "populistas", 
isto é : aqueles que bajulam o povo por 
interesse apenas de ganhar a eleição, 
aqueles que fingem sensibilidade para o 
sofrimento do povo, mas não abdicam 
em nada de suas vantagens econômicas, 
aqueles que subestimam a inteligência e 
sensatez dos eleitores, a ponto de nos 
bombardearem com slogans ridículos, que 
exprimem primarismo cultural e político. 

FESTA DE TODOS OS SANTOS 
1 

Os santos canonizados são relativa­
mente poucos. Menos ainda são os santos 
que gozam de uma veneração universal 
em nossa Igreja, como por exemplo S. 
A tô · ' ' 
8 

n mo, . S. Rita de Cássia, S. Jorge, 
· Teresmha etc. A maioria dos nomes 

~o~ santos encontra-se apenas no livro 
iturgico chamado Martirológio ou na 
trad· -~çao particular de algumas igrejas 
Particulares. 

; En~re nós quem já ouviu falar em 

0
·. Bt1oco? S. Brioco é o patrono da 

j;ocese. de S. Brieuc, na França. Quem 
E ouviu falar entre nós de Santa 
d rentraud, de Santa Corona, Radegun-
e, Amalberga? E centenas de outros 

santos e santas que, com a aprovação 
de nossa Igreja, são celebrados aqui e 
acolá. 

• Mas há mais e melhor: a Igreja, que 
em sua natureza profunda é santa, sabe 
que há no Povo de Deus, em todos os 
lugares e em todos os tempos, almas 
profundamente santas que, por sua hu­
mildade e pequenez, não são conhecidas 
e por isto não são veneradas. 

• No Dia de Todos os Santos a Igreja 
nos lembra a multidão imensa de irmãos 
nossos que no cumprimento fiel da von­
tade do Pai, no serviço da caridade 
prestado aos irmãos, cresceram até a 

IMAGEM DA FORTE 
FRAQUEZA 
1. De tua dor profunda, meu irmão 
Reginaldo, nasceu forte indomada a 
voz da profecia. És profeta. Daí o 
másculo de teus versos e o forte de 
tua melodia, num só jato de esperança. 
Amas esta Pátria. Amas este Povo. 
Amas Povo e Pátria na força de teu 
amor profético que se faz açoite, para 
vergastar vaidade de faladores oficiais. 
Amas com amor adolescente, impetuo­
so e casto, que não se amarra a tra­
dições vazias nem baixa aos prostíbu­
los dos falsos compromissos. 

2. Fruto da esperança são teus versos 
fortes. Tuas melodias são fruto do 
amor profundo. Falas e cantas, porque 
tens o dom da profecia. És profeta de 
amor que se revolta contra o rei surdo 
e mudo, de amor que se insurge contra 
a grei desfibrada e servil. Cantas. Por 
cima de planícies e planaltos, sobre 
rios e sobre lagos, tua voz de prof' eta 
vinga os mais altos píncaros. Que é 
que vai acontecer? Eis que altos cotur­
nos, agudas espadas, penas afiadas, 
juízes noturnos, todos se conluiam, para 
condenar-te, pobre Reginaldo. 

3. Sobre a rudeza de tua melodia, sob1·e 
a beleza de tua poesia vês como se 
lançam, vo1·azes, ferozes, as feras fa­
mintas do não-povo e da não-pátria? 
Vencerão a força do amor? Vencerão 
a causa da justiça? Ah, como se enga­
nam, ah! como fracassam. Vito sai, 
ereto e puro, carregado de justiça. 
Cantas teu canto de protesto. Vês co­
mo tremem, no pedestal inacessível, os 
grãos senhores de cutelo e de baraço? 
Canta, irmão pequeno e frágil. Tua 
profecia vai desmascarar os heróis va­
zios de novelas vãs. ( A. H.) 

identificação com Jesus Cristo e se 
santificaram. 
• No Dia de Todos os Santos, a Igreja 
quer ainda lembrar-nos o dever de san­
tidade que nos cabe a nós todos, cris­
tãos e católicos, e também a existência 
maravilhosa de muitos santos e santas 
em redor de nós, pessoas de todas as 
condições sociais que vivem a fé no 
ritmo de cada dia, unidas ao Pai e fiéis 
à sua missão, graças à força que nos 
vem de Jesus Cristo pela ação miste­
riosa do Espírito Santo. 

• Com Nossa Senho1·a, glo1·ifiquemos o 
Pai pelas maravilhas de santidade que 
opera no seu Povo. 



SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS (07-11-1982) 

c = Comenta.dor; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. • = Indica que se pode usar outro texto. 
C4nticos: Missa dos Bem-Aventurados, Ed, Paulinas. 

RITO INICIAL 

1 CANTO DE ENTRADA 

O 1. A vida pra quem acredita / 
não é passageira ilusão / e a 
morte se torna bendita / porque 
é nossa libertação. 

N6s cremos na vida eterna / e na feliz 
ressurreição / quando de volta à casa 
paterna / com o Pai os filhos se 
encontrarão. 
2. No céu não haverá, tristeza / doença 
nem sombra de dor / e o prêmio da fé 
é a certeza / de viver feliz com o 
Senhor. 
3. O Cristo será, neste dia / a luz que 
há, de em todos brilhar / a Ele imortal 
melodia / os eleitos hão de entoar. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. P. Amém. 
S. A alegria de todos os santos que já 
glorificam a Deus face a face, o amor 
do Pai, a misericórdia do Filho e a 
graça santificadora do Espírito Santo 
estejam convo.sco. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo e de todos os santos. 

* 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Desde os tempos primitivos a Igreja 
celebra os fiéis que pela sua vida evan­
gélica apressaram a vinda do reino de 
Amor e Justiça. As lendas tornaram os 
nossos santos tão heróicos e angélicos, 
tão piedosos e meigos e por isso tão dis­
tantes de nós. Mas todos eles viveram 
ne.<Jta terra uma vida semelhante à nossa 
em meio às perseguições e exploração, 
às heresias e injustiças. Tornaram-se 
santos e preferidos de Deus porque esco­
lheram o caminho das Bem-Aventuran­
ças, da misericórdia, da pobreza e da 
justiça. Desafiaram os grandes do mun­
do em favor dos pobres. Apontaram os 
conflitos e tensões existentes na socie­
dade, e muitos deram a vida como preço 
da libertação. Compartilharam assim do 
sofrimento do Cristo crucificado. E ele, 
o Senhor da Vida, os chamou para perto 
de. si. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, reconheçamos os nossos peca­
do.s e peçamos a Deus perdão e miseri­
córdia. Que ele nos dê a graça de lutar 
pela justiça a exemplo dos Santos. 
( Pausa para revisão de vida). Confes-
semos os nossos pecados, pedindo a inter­
cessão dos Anjos e Santos. 
P. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e 
omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria 
aos Anjos e Santos e a vós, irmãos, qu~ 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. P. Amém. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 

S. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tend°e piedade de nós. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 

5 GLóRIA 

Glória a Deus na imensidão e paz na 
terra ao homem nosso irmão. 
1. Senhor, Deus Pai criador onipotente, 
/ nós vos louvamos e vos bendizemos / 
por nos terdes dado o Cristo Salvador. 
2. Senhor Jesus, Unigênito do Pai, J 
nós vos damos graças por terdes vindo 
ao mundo J feito nosso irmão, sois nosso 
Redentor. 
3. Senhor, Espírito Santo, Deus Amo'I', 
/ nós vos adoramos e vos glorificamos, 
/ por nos conduzirdes, por Cristo, a 
nosso Pai. 
4. Glória ao Pai e a Cristo sejam dadas, 
/ gl6ria ao Espírito Santo sem cessar 
/ agora e para sempre, por toda a 
eternidade. 

6 COLETA 

S. Oremos: Deus eterno e todo-poderoso, 
vós nos dais celebrar numa só festa as 
virtudes de todos os Santos. Concedei­
nos por estes inúmeros intercessores 
alcançar a plenitude da vossa mi.sericór­
dia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 

o 
PRIMEIRA LEITURA 

C. Felizes são os santos que 
louvam a Deus diante de seu 
trono. Esta felicidade eles con­

quistaram vivendo plenamente a vontade 
de Deus na terra, enfrentando as pro­
vações e a tribulação. 

L. Leitura do Livro do Apocalipse 
de São João (7,2-4.9-14). - Eu, 
João, vi outro anjo subir do Orien­
te, com o sinete do Deus vivo, e 
gritou com voz forte aos quatro 
anjos que possuem o poder de de­
vastar a terra e o mar: «Não de­
vasteis a terra, nem o mar, nem 
as árvores, antes que tenhamos 
marcado na fronte os servos do 
nosso Deus». E eu ouvi o número 
daqueles que foram marcados: cen­
to e quarenta e quatro mil foram 
marcados, de todas as tribos de 
Israel. Depois disto, eu vi: uma 
multidão, que ninguém podia con­
tar, de todas as nações, raças, po­
vos e línguas, de pé diante do 
Trono, e diante do Cordeiro, vesti­
dos com vestes brancas e com 
palmas na mão. E gritavam com 
voz forte: «A salvação pertence ao 
nosso Deus, que está assentado no 
Trono, e ao Cordeiro». E todos os 
anjos se mantinham em torno do 

Trono, e os Anciãos, e os quatro 
Vivos; e se prostraram diante do 
Trono, de rosto em terra e ado­
ravam a Deus, dizendo: «Amém:! 
A bênção, a glória, a sabedoria, 
ação de graças, a honra, o pod; 
e a força ao nosso Deus, porque 
o, veremos ta} qual ele é, pe108 seculos dos seculos ! Amém!» Um 
dos Anciãos tomou a palavra e me 
disse: «Esses, vestidos de brancas 
vestes, quem são, e de onde vêm?, 
Eu lhe respondi: «Meu Senhor, tu 
bem o sabes». Ele prosseguiu: «São 
os que vêm da grande provação: 
eles lavaram as suas vestes e as 
tornaram brancas no sangue do 
Cordeiro». - Palavra do Senhor. 

P. Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

A certeza que vive em mim / é que um 
dia verei a Deus. / Contemplá-lo com o, 
olhos meus / é a felicidade sem fim. 
1. O sentido de todo o viver / eu encon­
tro na fé e no amor / cada passo que 
eu der / será buscando o meu Senhor. 
2. Peregrinos nós somos aqui / cons­
truindo morada no céu / quando Deus 
chamwr a si / quem foi na terra amigo 
seu. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. Vivemos todos na esperança de um 
dia ver a Deus tal cómo Ele é.' Esta 
esperança exige que vivamos aqui como 
filhos de Deus. 

L. Leitura da Primeira Carta de 
São João· (3,1-3). - Irmãos bem­
amados, vede que admirável sinal 
de amor nos deu o Pai em nos 
chamarmos, como de fato o somos, 
filhos de Deus. Por isso, o mundo 
não nos conhece, porque não o co­
nheceu a Ele. Caríssimos, agora 
somos filhos de Deus, e ainda não 
se tornou manifesto o que havere­
mos de ser. Sabemos, porém, que, 
quando se manifestar, seremos se­
melhantes a ele, porque o veremos 
tal qual é. Ora, todo aquele que 
tem nele esta esperança, purifica: 
se a si próprio, tal como ele e 
puro. - Palavra do Senhor. -
P. Graças a Deus. 

10 CANTO DE ACLAMAÇÃO 

O 
Aleluia! Aleluia! 
1. Com alegria ouviremos / 
palavra de Jesus I que nos ª 
sabedoria pra viver em sua luz. 

2. Somos povo que caminha ( tem;: 
sede de aprender / a viver em hberda 
/ junto a Cristo e em seu poder. 
3. S u a palavra nos liberta e nos f~z 
viver em paz. J Ouviremos com atençao 
a mensagem que ele traz. 



EVANGELHO 

Todos p,rocuram o caminho da santi­
e, pois ser santo é a nossa. vocação. 
• to é a resposta. 1fJ Ele quem nos 
stra o caminho das Bem-Aventuranças. 
O Senhor esteja convosco. 
Ele está no meio de nós. 
Evangelho de Jesus Cristo segundo 
teus (5,1-12a). 
Glória a vós, Senhor. 
Naquele tempo, vendo Jesus 
multidões, subiu à montanha, 
tou-se e vieram a ele os seus 
ípulos. Abrindo então a boca, 
os instruía, dizendo: «Felizes os 

e têm espírito de pobre, porque 
es é o reino do céu ! Felizes os 
sos, porque eles possuirão ·a 
a! Felizes os aflitos, porque 

ão consolados ! Felizes os que 
fome e sede de justiça, porque 

ão saciados! Felizes os miseri­
rdiosos, porque conseguirão mise­
órdia ! Felizes os puros de cora­
' porque verão a Deus ! Felizes 
pacíficos, porque. serão chama­

s filhos de Deus ! Felizes os que 
o perseguidos por causa da jus­
, porque deles é o reino do céu ! 

lizes sois vós, quando vos insul­
e vos perseguem, e dizem con­
vós toda espécie de mentira, 

r causa de mim. Alegrai-vos, 
ltai, pois é grande no céu a 

ssa r ecompensa». - Palavra da 
vação. - P. Louvor a vós, ó 
'sto ! 

PREGAÇÃO 

( No fim, momentos de silêncio 
para reflexão pessoal). 

PROFISSÃO DE FÉ 

S. Creio em Deus Pai todo­
poderoso. 
P. Criador do céu e da terra. / 

E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo / nasceu da Virgem 
Maria / padeceu sob Pôncio Pilatos / foi 
crucificado, morto e sepultado / desceu 
à mansão dos mortos / ressuscitou ao 
terceiro dia / subiu aos céus / onde está 
sentado à direita de Deus Pai todo­
poderoso / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo / na santa Igreja católica / na 
tomunhão dos santos / na remissão dos 
lleCados / na ressurreição da carne / na 
vida eterna. Amém. 

• 14 ORAÇÃO DOS FIÉIS 

S. Irmãos, uma multidão de santos nos 
sustenta hoje e intercede por nós ele­
vando as nossas preces a Deus. 
Ll. Para que todos os batizados pro­
curem andar no caminho das Bem­
Aventuranças, pedimos a todos os Santos : 
P. Rogai por nós e elevai a nossa prece 
a Deus. 
12: Para que os governantes ouçam o 
grito dos pobres que estão cansados de 
promessas vãs e esperam justiça, pedi­~;s a todos os Santos : 
d • Para que Deus acolha todos que 
e:am sua vida pela libertação dos opri­

~tdos, seja qual for a sua religião, pe­
mos a todos os Santos : 

L4. Para que todos nós aqui reunidos, e 
todo o povo de Deus com o Papa, os 
bispos e padres, um dia possamos ser 
dignos de celebrar esta festa diante do 
trono de Deus, pedimds a todos os 
Santos: 
L5. Pelas intenções particulares desta ce­
lebração . .. , pedimos a todos os Santos: 
S. Senhor, protegei e sustentai este povo 
que vo.s suplica. Dai-nos conforto nesta 
vida e força para caminhar para a gló­
ria eterna. Por nc'sso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí­
rito Santo. P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

15 CANTO DAS OFERTAS 

O 
Os olhos jamais contemplaram / 
ninguém sabe explicar / o que 
Deus tem preparado / àquele 
que em vida o amar. 

1. As lutas, a dor e o sofrer / tão pró­
prios à vida do ser / ninguém poderá 
comparar com a glória sem fim do céu. 
2. Foi Cristo quem nos mereceu / com 
a morte, a vida e o céu / e ainda se 
entrega por nós como oferta constante 
ao Pai. 

16 

o 
ORAÇÃO DAS OFERTAS 

S. Orai, irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome 
/ para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Possam agradar-vos, ó Deus, as ofe­
rendas apresentadas em honra de todos 
os Santos. Certos de que eles já alcan­
ça.ram a eterna felicidade, esperamos sua 
intercessão contínua pela nossa salva­
ção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 

17 

18 

o 
PREFÁCIO ( próprio) 

ORAÇÃO EUCARíSTICA 

( A Oração Eucarística compete 
ao sacerdote somente. Após a 
consagração) : 

O 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Todas as vezes que comemos 
deste Pão e bebemos deste Cáli­
ce / anunciamos, Senhor, a vossa 

morte / enquanto esperamos a vossa 
vinda. 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

O 
Todo aquele que crê .em mim / 
um dia ressurgirá I e comigo 
então se assentará / à mesa do 
banquete de meu Pai. 

1. Aos justos reunidos neste dia / o 
Cristo então dirá: / "Oh! venham gozar 
as alegrias / que meu Pai lhes preparou. 
2. A fome muitas vezes me abateu / 
fraqueza eu senti / vocês, dando o pão 
que era seu / mais ganharam para si. 
3. E quando eu pedi um copo d' água 
/ me deram com amor / e mais, conso­
laram minha mágoa / ao me verem 
sofredor. 
4. Eu me lembro que também estive 
preso / terrível solidão / vocês alivia­
ram este peso / com a sua compreensão. 

5. O frio me castigava sem piedade / 
não tinha o que veatir / num gesto de 
amor e de bondade / vocês foram me 
acudir. 
6. Amigos, esta fé é a verdadeira / que 
leva,. para o céu / aquele que Deus a 
vida inteira / no irmão sempre acolheu. 

20 

o 
AÇÃO DE GRAÇAS 

S. Oremos : Ao celebrarmos to­
dos os Santos, n6s vos a doramos 
e admiramos, 6 Deus, porque s6 

vós sois Santo. Imploramos que a vossa 
graça nos santifique na plenitude do 
vosso amor, para que, desta mesa de 
peregrinos, passemos ao banquete de 
vosso reino. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí­
rito Santo. 
P. Amém. 

RITO FINAL 

* 21 MENSAGEM .PARA A VIDA 

( Após as comunicações de interesse para 
a comunidade): 

C. A luta, a dor e o sofrimento fazem 
parte de nossa vida, não porque Deus 
assim o quis, mas por causa do nosso 
egoísmo e ambição. Deus quer entre n6s 
um Reino de Amor. Na medida em que 
assumimos a luta contra a dor e o so­
frimento, contra o nosso comodismo e 
medo, nos tornamos mais santos. Assim, 
um dia, celebraremos a glória de Deus 
diante do seu trono, na comunhão dos 
Santos. 

22 BÊNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-p-0deroso: 
Pai, Filho e Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senho1· nos acom­
panhe. 
P. Amém. 

23 CANTO DE SAíDA 

1. Felizes os que vivem a pobreza / 
buscando em Deus a fonte de seus bens 
/ quem chora e sente fome à sua mesa 
/ do pão e da palavra lá dos céus. 
Pois terão seu lugar no céu / e para 
sempre eles verão a Deus. 
2. Felizes os que sofrem injustiça / por 
causa da palavra do Senhor / e todos 
os que forem perseguidos / por construir 
o Reino de amor. 
3. Felizes os que têm miseric6rdia / e 
fazem só o bem a seu irmão / e aqueles 
que semeiam no caminho / o amor e a 
paz em cada coração. 
4. Felizes os que amam a verdade / e 
têm os olhos claros como a luz / aquele 
que de Deus faz a vontade / levando 
com amor a sua cruz. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Tt 1,1-9; Lc 17,1-6 / 

Terça-feira: Ez 47,1-2.8-9.12; Jo 2,13-22 

/ Quarta-feira: Tt 3,1-7; Lc 17,11-19 / 

Quinta-feira: Fm 7-20; Lc 17,20-25 / 

Sexta-feira: 2Jo 4-9 ; Lc 17,26-37 / 

Sábado: 3J o 5-8; Lc 18,1-8 / Domingo: 

Dn 12,1-3; Hb 10,11-14.18; Me 13,24-32. 



CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 

A = Animador; AE = Auxiliar de 
Eucaristia; C = Comentador; L = 
Leitor; M = Missa; P = Povo. 
• = Indica que se pode usar outro texto. 

ACOLHIDA 

1. CANTO DE ENTRADA -M1 

• 2. SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 
-M9 

8. SAUDAÇÃO 

A. Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
A. Que o amor e a fidelidade de Deus 
Pai estejam conosco. 
P. Reconhecemos sem cessar que deve­
mos tudo ao Senhor. 
A. Que a misericórdia de Jesus Cristo, 
Filho de Deus, esteja conosco. 
P. Ele nos livrou de todos os nossos 
temores. 
A. Que a graça de Deus-Espírito derra­
mado sob1·e nós, nos santifique. 
P. Derramai sobre n6s, Senhor, a vossa 
graça na mesma medida em que a 
desejamos. 
A. Alegremo-nos todos no Senhor, cele­
brando a festa de todos os Santos. 
P. Conosco alegram-se os anjos e glori­
ficam o Filho de Deus. 

4. GLôRIA 

Louvado seja meu Senhor, louvado seja 
meu Senhor ... 
1. Por todas suas c1·iatu1·as / pelo sol 
e pela lua / pelas estrelas no firma­
mento / pela água e pelo fogo. 

2. Por aqueles que agora são felizes / 
por aqueles que agora choram / por 
aqueles que agora nascem / por aqueles 
que agora morrem. 
3. O que dá sentido à vida / é amar-te 
e louvar-te / para que a nossa vida / 
seja sempre uma canção. 

PALAVRA DE DEUS 
(ronforme a Missa ) 

* 5. PARTILHA 

A. Se Deus quisesse, poderia destruir 
a terra onde os homens estabeleceram 
um reino de ódio, inveja, exploração e 
perseguição. Ele não o faz por causa 
dos que vivem na justiça, na retidão e 
no amor. São eles os Bem-Aventurados 
que Deus chama para glorificá-lo face 
a face. Nós também vivemos na espe­
rança de que um dia veremos a Deus 
tal como Ele é. - 1. O que fazemos 
para sermos mais santos? Será que 
rezar pela salvação da "minha" alma 
basta? 2. Quem são os "Bem-A ventura­
dos" hoje? Por quê? 3. Podemos dizer 
que Dom Oscar Romero, Pe. João Bosco 
Burnier, Pe. Maximiliano Kolbe são san­
tos de nosso tempo. Por quê? 4. E entre 

os vivos, conhecemos pessoas que já 
andaram um bom caminho em direção 
à santidade? Como elas vivem? 

6. ATO PENITENCIAL 

A. Senhor, quem poderá ser hóspede em 
vossa casa? Quem poderá comparecer na 
vossa presença? 
L. Aquele que caminha na integridade, 
realiza a justiça, fala a verdade e não 
calunia. 
P. Não desprezai, Senhor, o nosso cora­
ção contrito e humilhado. 
(Momento de silêncio) 
A. Senhor, quem poderá ser hóspede em 
vossa casa? Quem poderá comparecer na 
vossa presença? 
L. Aquele que não prejudica. ao próximo, 
nem insulta o vizinho, despreza os que 
Deus despreza, e honra os que a Ele 
temem. 
P. Não desprezai, Senhor, o nosso cora­
ção contrito e humilhado. 
(Momento de silêncio ) 
A. Senhor, quem poderá ser hóspede em 
vossa casa? Quem podei·á comparecer na 
vossa presença? 
L. Aquele que jura e não se retrata, 
mesmo com prejuízo seu, não empresta 
dinheiro com usura, nem aceita suborno 
contra o inocente. 
P. Não desprezai, Senhor, o nosso cora­
ção contrito e humilhado. 
(Momento de silêncio ) 
A. Revelai-nos vossos caminhos, Senhor, 
para que nos acostumemos com vosso 
modo de agir. Assentai os nossos passos 
na vossa verdade, pois vós sois o Deus 
que nos salva, por vós esperamos o dia 
inteiro. 
P. Amém. 

* 7. ORAÇÃO DOS FIÉIS 

A. Irmãos, rezemos a todos os Santos 
para que, por intermédio deles, Deus dê 
luz e força ao seu povo chamado à 
santidade. 
A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
A, Cristo, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
A. Cristo, ouvi-nos. 
P. Cristo, o-uvi-nos. 
A. Cristo, atendei-nos. 
P. Cristo, atendei-nos. 
A. Santa Maria, Mãe de Deus. 
P. Rogai por nós. 
A. São Miguel, . . . / São José, / 
São João Batista, . . . / São Pedro e 
São Paulo, . . . / Santa Inês, . . . / 
Santo Agostinho, . . . / São Benedito, 
. . . / São Francisco de Assis, . . . / 
Santa Teresinha, . . . / ( O povo acres­
centa os santos de sua devoção . .. ) • 
A. Todos os Santos e Santas de Deus, 
rogai por nós pecadores. Pedi ao Senhor 
que nos conserve em união e concórdia 
com o Papa, com nosso bispo, os padres 
e todo o seu povo, para que possamos 
apressar a vinda de seu Reino de Amor , 
Justiça e Paz. 
P. Amém. 

8. OFERTAS. 

Sabes, Senhor., o que temos é tão pouco 
pra dar. Mas este pouco, nós queremo 
com os irmãos compartilhar. 8 

1. Queremos nesta. hora, diante doa 
irmãos, comprometer a vida, buscando a 
união. 

2. Sabemos que é difícil os bens com. 
partilhar; ma.s com a tua graça, Senhor, 
queremos dar. 

3. Olhando teu exemplo, Senhor, vamoa 
seguir, fazendo o bem a todos, sem nada 
exigir. 

COMUNHÃO 

9. PAI-NOSSO 

A. Irmãos, rezemos a Deus para san­
tificar o seu nome e pedir que venha 
o seu Reino. Que ele nos faça obedientes 
à sua vontade aqui na terra, como os 
Santos no céu. 
P. Pai nosso . .. 

10. PROFISSÃO DE FÉ - M19 

11. COMUNHÃO 

A. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos : Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. 
P. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe 
segundo o vosso desejo a paz e a uni­
dade. Vós, que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo. Amém. 
AE. Eis o Cordeiro de Deus, glorificado 
por todos os Santos, que arranca o pe­
cado do mundo. 
P. Senhor, eu não sou digno, , . 

12. CANTO DA COMUNHÃO - M19 

• 13. AÇÃO DE GRAÇAS 

A. Demos graças ao Senhor, noss~ Deus. 
P. Porque visitou seu povo e o libertou. 
A. Ele fez surgir para nós um poderoso 
Salvador. 
p. Conforme anunciou pela boca dos 
santos e dos profetas. 
A. Livrou-nos do medo · e do temor dos 
inimigos. 
p. A fim de que o sirvamos para sempre 
em justiça e santidade. 

DESPEDIDA 

• 14. MENSAGEM PARA A VIDA 
- 21 

15. DESPEDIDA 

, , S hor a vossa A. Derramai sobre nos, en '. e do • 
bênção. Em nome do Pai e do Filho 
Espírito Santo. 
P. Amém. 1\. 
A. ·senhor, guiai os nossos passos pai 
sempre no caminho da paz. 
P. Amém. 

16. CANTO DE SAfDA - Mt9 


